
Isenção do IMT
O que o Presidente Carlos Moedas não 

explica:

1. Quantas casas existem até 250 000 € e em que condições?

2. Isenção para quem? 
Quem são os jovens que as conseguem comprar?

3. De que outras formas poderíamos a usar a receita do IMT?



Fonte: https://24.sapo.pt/atualidade/artigos/lisboa-programa-de-apoio-ao-arrendamento-jovem-so-avanca-no-segundo-semestre-do-ano-mas-o-dificil-pode-ser-mesmo-encontrar-a-casa

Explicamos novamente,
agora com todos os dados.



1. As casas até 250 000 €



1 050 = 0,3%
de todas as habitações 

da cidade

apenas 8%
dos anúncios da plataforma 
no município de Lisboa 

1 050 = 2%
das habitações vagas

da cidade



Em janeiro de 2023:

250 000 € / 5 116 €/m² 
= 48 m²

Em janeiro de 2015:

250 000 € / 2 018 €/m² 
= 123 m² 
> dobro da área em 2023











2. Isenção para quem?
A quantos jovens chegará esta 

isenção?



Fonte: https://www.idealista.pt/credito-habitacao/ consultado 27/03/2023

https://www.idealista.pt/credito-habitacao/


A Taxa de Esforço deve ser no máximo 
33% do rendimento líquido mensal.

Assim, o salário líquido para comportar 
este empréstimo deve situar-se entre 
os 3 255 € e 3 876 €,dependendo da 
instituição bancária.

Fonte: https://www.comparaja.pt/credito-habitacao/simulador, consultado 27/03/2023

https://www.comparaja.pt/credito-habitacao/simulador


Só uma parte dos 3%  com mais 
rendimentos conseguirá suportar sozinho 
um empréstimo sem ultrapassar a taxa de 

esforço de 33%.

Para o crédito à habitação, o rácio entre o 
financiamento e o valor da operação de compra não 
pode ultrapassar os 90%. Significa que para um imóvel 
de 250 000 € será sempre necessário ter o valor para a 
entrada de 25 000 €.

Também segundo dados da FFMS, os jovens poupam 
em média cerca de 20% do seu rendimento, o que 
significa que alguém com um salário líquido de 1 500 € 
demoraria 7 anos a acumular a riqueza necessária para 
a entrada e que, assumindo que entra no mercado de 
trabalho com 23 anos, teria 30 anos no momento da 
compra da casa. Temos agora uma fatia ainda menor 
dos 3% identificados.

Rendimento líquido mensal no universo dos jovens (15-34) residentes em 
Portugal com trabalho pago (cerca de 1,1 milhões).

Fonte: “Os jovens em Portugal, hoje” Laura Sagnier e Alex Morell, FFMS, 2021
http://www.ffms.pt/pt-pt/estudos/os-jovens-em-portugal-hoje
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Salários dos jovens até aos 34 anos

até 413 € 414 - 600 €
601 - 767 € 768 - 950 €
951 - 1 158 € 1 159 - 1 375 €
1 376 - 1 642 € mais de 1 642 €
mais de 3 255 € Variavel

Esta medida exclui cerca de 97% dos jovens até aos 
35 anos da cidade, e prescinde de uma fatia 
importante de receita municipal para atribuir um 
benefício fiscal que alcançará apenas os jovens e 
famílias com mais rendimentos.

Exclui mais de 97%

Rendimento líquido mensal no universo dos jovens (15-34) residentes em 
Portugal com trabalho pago (cerca de 1,1 milhões).

Fonte: “Os jovens em Portugal, hoje” Laura Sagnier e Alex Morell, FFMS, 2021
http://www.ffms.pt/pt-pt/estudos/os-jovens-em-portugal-hoje



Esta medida exclui, à partida, 97% dos jovens que pretende apoiar: 
mais de 100 000 jovens entre os 20 e os 35 anos

O acesso à habitação é o maior problema que a cidade 
enfrenta nos dias de hoje, aproximando-se de um ponto 
de rutura.

No acesso à compra de casa, são precisamente os 
jovens quem têm mais dificuldade para igualar os 
preços praticados num mercado imobiliário tomado por 
tendências de natureza especulativa e pela atratividade 
comparativa da cidade, também ela muito alimentada 
por outros esquemas e incentivos fiscais de âmbito 

nacional, nomeadamente os Vistos Gold.

Ao ignorar a realidade dos jovens que residem ou 
pretendem viver na cidade de Lisboa, este medida 
deixa de fora mais de 540 000 munícipes, jovens e não 
só, muitos em situação de maior carência habitacional e 
para os quais outros apoios, nomeadamente o Subsídio 
Municipal ao Arrendamento Acessível, reforçados na 
medida da receita que se perderá com a isenção, teriam 
impacto em quem mais precisa.



3. De que outras formas poderíamos 
usar a receita do IMT?



Esta medida é o protótipo ideológico das políticas fiscais e de 
habitação dos Novos Tempos (PSD e CDS).

Benefícios fiscais para os mais ricos, enquanto faltam casas para 
morar para os mais pobres e para a classe média.

Somando o custo de 4,5 milhões de euros estimado para esta 
medida de isenção do IMT à devolução de IRS deste mandato - que 
ascenderá a 104,5 M €, dos quais mais de metade são devolvidos 
aos contribuintes mais ricos, teríamos verba para:

862 novas casas para Renda Acessível (com um custo  de 121 235 
€ por fracção PRA Entrecampos - Lotes 7 e 10, lançamento da empreitada SRU)

Reabilitação de 4 543 casas da 
Gebalis 
(com um custo médio para as obras de 23 000 € por fracção, 
segundo estimativa da Gebalis)

3 800 camas em residências para estudantes (com um custo 
de 27 500 € por cama, segundo o aviso de abertura do concurso para Residências Públicas 
de Estudantes, publicado pelo governo no início de 2022)
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